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·..Orgam..·Litterario Satyricoe Humoristico 

."Aúuo' J. "porriingo 1;3 de N 1 . 

...IIPIDIINTI ·. fnteil:l'lmente albeioá"lnc· lpi)nhílm~e emgnal'ila, nflln

tas polI t lCflR, promeUel1los:lo qi1enaol scqllelsem q\ltln­


AssignatUl'lS cutntirir à risca nnof'Ropr6- ilnlel'Bm em lettrasl'crlnn­
gnarrlaildo entre· (h~R os Rl1Il!< . nomezirJhol'


Por tri mestre~.:-1:500 fS. tanto bqp~preceitn~ da acompnllhailils do . humol'i,­
Por urn mêz-~500rs. nlol'al e dadecencia par'<t mo coa satYl'a tln nr, ~sll Rf'­
Pe]OcOlTeiil _.- 600 rI'. lIluf'tre sociedatle C'\- porteI'.

llc>mile «c·ba ·Pagaln~ntoadiantado 

Of;a,llt()grapho~ qU3 LlTTUATHRA ·nflR . . '.
f(ll'cni remettidos nãoBc ;ãoN'nma Rociedariecomn a
nPy(,lvi!l(Jl', ernnoi'a deixem I nosf<à, t,·rna·"e · neCrSRal'Ír, [

oe ser pnblicao(,};. analisar o pl'oced imen to oe I fi YIlfY1NHfI


«cel1çs typOSD 'que por ahi I

COLLA]W],ADORES , antla'us taZeI' mil talcatfUfl~.J POR ,1. de A LF:KCAR


DIVERSOS . ;,com.,al'e,;clehoni·3r1os, <1lJa~~ I· 
 . '" it ', D Gon. /donao' pas~amrle vE)i'daoel­
rnS\'álr. pircís,q:1e não can~ ,JANEIRÓ DF: 1857.
~âmern E>ugar' q sangue tl.a
ineSm3 ~H_oci.edaqe..--,. .-.-;,~. , . .

: e.~s..e.1"'. a. n,08.Sá . .·.
.•····· pá

, 
.l-n . . ....·· . ''I)e~a ' Se passasse bade zim}lOspe­. '8el'aincanf'IHel.'8téqlJe«E'l~ 

In "'p~à·;;:dà"Gio·· rl;;",_i!tinha pri­
~lesDtl'Uhe'Tno caminho dí- ma, antes .queaSnQVãi;---r~,-gnÓ. . . . '.' . ..... '., ..' que~e abrirãotil'essemdado ­

' ..·-Ha·.ra os...bt.1D·· ~,'.: CI·..l ... (la~·.() .s. · '. um ar decidacle ás lindas en~1" ,,1In. I u cosÜlsdomorrodé Santa The~ql!elDa .dignida,de;ea hon- ·· resa,vpri~ . de·.longe sorrii"lhe .'rarlez Í'ãtl tiÍlJlll'eliqllia ,:ag1'3C entreo .-arvofed6, ..ha.quebrada .d!l,Só tel'éihospalâvr,asde riu montanha, uiuacasinha de
elo~jo , . ...... ; ". . ..... . "':. " quatrojanel1~s. cO[)1ull'{peque~Nãpriqsescar)arátumbern [)ojurdimriàfre.nte, '.. ... . .

. . ohello'Bc;xo,patllqnefn :te'" .' Aocahir da tardebavi(irle-:-'-::"':-'~':;':"'c:7--"-'---'--"'-'-:''''----. ::.. mo,:u ma f'ecção Í'l3Rel'vadá, descobrirna Gltinjac}asjanel­, .... escrjl:)ta' pelóno~Fo REPORe las o vulto.gracioiSo dcu!Da
. ..' Dji; ·. · 1~92 ' TERqnc ,é ..11 01 :r:ipaz IUtlit6 meninaql,l € i1hiseconservava '
..' . ... Pe);~prí tneim~ez rl'estâ ci- c0r'lheCido ê'arlestrarlo na~ irnhlove~. ate seis horas, em que;
... .", rhüh',€ 'qfldo fi estampaoJ)Qs~cçmqúiRtilRa'moros:Ís, :' '. retirando-se ligeil'amente,vin: '
o. ,'n. .a ...Li. t.te. I;".ri.o.•,. "'. 0. J'.. I.... ,'<1·. ''·...S·u·.·.ty.:..·.. . .. , '. . .... . .... . .. . '... ha' pela p6rtinha do jardimeu~. : A!lDiRtrácç.ãoD,pl;evinecClntrar,se ,com . um moqoque. . 'rico (l ~ Humorista, »cn.ialíll~ Plll'tàntri ás llmaveisleitol'UR súbíaa ladeirâ, ' e pfferecer;.lhe . . -,0',.;.•.11 : ­' , blicaçiiclesernannl~ ' e aOf>Srn<' «Bilpntrilf'Dqne modéstameúteáfrliníe, onde .. 

.. ..' . 

. ::. . 
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. . . . . .. "!=.~

'. .' . I .' " . 
- " 1. . C instl'llrner:to com c v;i iilh ti

dlep,wsa\'a nm beijo.di' flfnOr! 
de\~e Ú'~ba':; 'Inda n()tllá~ .1-2, ' .

. fãoCllsto queparecià antes luil ' Uhomérn bOll; 
' ;. . , ,

heijodepai, . . ' ' . ' . lha!' nasoÍ)r!ls que teempr;,r! 
Depois, com à~mãos éiltré!a- objecto obcm d" "n~ semelhan- I ,,, 1 od~ t"rr: a ,vogal na prlmpl­

çudás;ião ambos sentl1l"~sc ates,yorquc ellaSSãOllS q U€ [.,a de~ta n,oç.\ -1-1-1 . 

ünrcarito >dojardim'if'ndc a mais pezamnab::llnnçaceleste . ...•. Toda frue,ta tem pOl'gl1co 

.... '. , ,.,... .... .. _ . Hlpporta mtllto este lugúr ~2-:2,
,,;ómbraél'r,mais ;espess1l, e ahci 

X .. , , . . ' " ,
conversá"üo baixinhoUridem-9?U1:';'lldc . d~açao. e de r 

a flO! l IT.t..11trl 1110­
\)0 e$~plecid ó;ouvin~seapenases. pl.flt.oe a.n;.~qo. pelo . · Surrémo l ,ró~ 0_21~~~1

. ... .. .
a doce ll1urínuriodasvozes,iú. AutIJ or tIo CmVerSl). . 

~o guizado Z) ,lo S bôa a pri­
terromptQas PQ~ésses Jnonlen~ '. . . .' ~_~~ ' . ',, 1

.áaSs.é.,:;úra~ 1 !,11czr.adoverbr> 'l... ue faz ü 110­to,de~ilcncioemqneaalma ' o h. om.emqlle e~t
mem ..I. I-l-Lnãoacliarno ,.' .. .. ..' , .' . '.' . . ">. 


. \"ocàbuloliuin'ano óütralingna: do se acha a . '
emn)t.i<lece; ,po.r 8111vo demgUle- , . •..•....". . • .. .. . . 

' gcingiJemelnor a e~'Prima; taçõese 1l1eertez,lscom relação i Apl'eposição ao legado" fi ­

'aquelles ~' Cj\lemai.s j ~le~a ~:2 ~1. · .
' 0 arfl;lhar d'estesdouseura- aQ~lltnro d . ,. . . " 1\ I.. '. .. .. ". . . . : ' ama0 nestE'll1nn.1o. ., I .' .' . ' . J,

c;ões \' irgé!lsd~!'ava at~ . Qito .. .. . . . . . 
i ~'~~~=~7=~~==== 

.-~ 
hnr;t:: tln 'noite;qllandoün1a tISTA ' " .... .,.
~enliQrade:ccrta idade chegava i' .... . 

iaUll1n?lalsj~úeldlasdda~asa,já . . ' '. ..... ... .. ... . .. Hor.as ·Va.g.'.as' 
entáo 1 lúlHna a,e euwQan- , 'C'H' " D '\D ;\í;~. ( ' _ ,.....-- ­' , ' --'--~.•... ·· An;'\. "

'.
/lu I'''''' ~--"-.~~. ~.~'

do-se: utlljJoúe6cliziIlC{)ma . ';:na ,~ oz dbcc e affavel.; ... . .. ." 
' '. A'ulesndo«Hotel AJllnn­

~()llw osererto,Cafolina! ·· .. ,; . .. .. .......... .... ... 
. ·» C(.l.l.lver,.'iU. -se.. aniinfl rla-


A ' · . I " . ' 'd " AodISI. !nC!ochm·(.lC4suz ,~. S ','a
'" . cstaspàaV1'3S0,S · ous. 

Com a vogal na terra á mu. 
'( 
rn.en te sohre pintnra, .

âlúrlntesseérguiffo,atra\'eSSII ­
.. 7"'Aínclalliin ha .nltlit(J~

\'ã 'l , opeqúerio . espa{)ó qlleos Ihercorrendoé bomem. 1.1-2.2
. ' . ... .. . . ,lia>" diz A, G,l ti \'(; oocasião

H"puI·ay:.\ da .cusa,esnbião os . . .. 
,)PgrlÍosôa porta,onde erão ' re~ . A(d uas . ,'ogae8 d:1mn",~ea: l. do ver Umb(!l llqnadroque 

e('hi~ns pela senhora que qs ~~l.e~.t~~~:\.f.o laço p(,rs: f o-I;ue fez chorar rllll.'a nte ..nm 

J , . ,. ,.Ioom ' ll1Ul'trlde' hom.,
"i'peT:W r. , 


Estea~iD1alcOlÍ1 a. ll1Ulbere , ~Ah!e. ntiin o Ú<;SlÍlupto 


lllulhe'r :-'2~2 . úraoomn1oYer:te.? 
~pel'gnn-

; . ' Eú ~vi8teieste pronome eJií taoZ· B. . . ' ,.' ... '. , 


! Portugal.·+L · -,Narl::ldis~o, ' Erallin

r 

A \~ ogol eu avistei ml!lll1sica i]\UHlroen.urme, fjuc,de:'l-:­


~m.J!espu!1ba; t':;l,.,l,prewlan ,10.S(H l.:++Med.é-.I :. I­

·· tiÚcam ·(,> s~!,.pn;!lV~l'tud" . fo'r~ A vogal deixn.iorrelHlü ohin-mesobre nrncallo! 

. .:.. ~~t~fte.a: ','ú ·~.~\li~l. a· . · ." .' hOllJem-l~2-2, . "~Se n7'as'<;e~a<; (lGnt.lasrll~ ; 

,Avogalilu In usiúa: tem 'fol" SatalH nfl{) chol'al',i<ls,pol'qnc 
. . ' tnÍla purgtieéhomeln-1·;1.-2; . não teriati Íllais cillhB.1.he 

013 !:.ÓQJon s qilentiQ sabern' N1) Ita\i~cbrre OliOmé(n"2~21'tl:SpOlide Z:B . 

'. ,101TÍ iuár '. as MH\S ". p(lixões, nuo 

. "aotupa7,CS ,le C"-rtlprircom se:, .' J>..... ERl'Ell'l'O. . .Diàlogo galante: 

..' . . ..' ,. ' '"-:-Ni'io znerhgat}lle· f-;()\l 

' já '· OabltIlalna .at\'oreéras- bonita·, S,,\) . velha, tenho
, (ligá;.;: OLhe,àquiestá U roa!

D(,v p~~erenuh,eiar as rique", saro",2.:.2,. 

['uga jé1~O?!~fiÔ0~~lSa~lj:~!~i\~~)~:~ã;ll~~~:s~t . No2, Cf~péo procure esta fru-~Umà. 
' .ti\!! E,'Uin !'orrj",oqüeIcta ~ -2 , ,encia. 

O ad verbio e o fado faz a va- dei x?ufíC31' nupeHe, . 

f ...... · Oer···.{.i is.d.· o.Ú~a.nw I1tO, hl.}..U ~ .. 
. 

. I~~~~)oc6/"1~:~Ss~~mnb::ps:fs~: zilhOá -2~~ ... .'. ' ' 
' 

). ' . . . .· · '
.. .. Ó } . . . . . .. .,... pàs~llroe . o .alDqrem est,e 


,gnirilO ósai ales que origi nemos fio,rilem ...2~1. .., ..eu!}! jantarie i toae~ph~
' ' cho, .

' ..• ~ó :' nossqp!"óx:imo;maiot 
este hómem é;'..·. ainda se,á. este .dev.emoS' apo-

I' .· F\iJn,nrlo
siqãosacialquedisfructairms, .

. ; - . . . 
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Aos dOluingos no CI.ulcl 
Do·,lardim 1-':l5Sa ci dia, . 
Olhutldo pará o sobrad!)' .. '. EW "l ue f'e parece 
Onde está llc :\Inri~! .1i!Odista{!i':~m. l!m taverneil'()? 


· ~Ellú!Ptnéêel' : . ~tnüeas» 

~ãoCa!lça, pubre 'l'apaz,,(.;.diríbéirt.>. 
Não cimça de Ilamorar 


p~r{l _ 1 .,. ' ' . P:lssarnez, ·entra Ine% . 


Dlnhabi tante ' rleuüi ~.cí: ' ~DBfxll-llW, .eS[t)\ldalll- ! E nada «delJ('l' 6asar 

, . Iíl:irlry (111 . Alterna IIhflpa;;!"fliá­


.1 SA HGE:\'!', ; ~IÓH
Y:,l:mce/t u dJa · j ,el " .cam(u) 
. ~:,;;; ,ÚlÍ',i,.:,~ ;;\poneí';, em tel'np . de liri~avel'a. · .' . 

' E,~, tellltiIJ10 lnni,!ilsea 

f!l'nup61~ vel'do'rar]ne tan 

p l o lll ~(t,fa, clízenrló; ' . . •.. . Em çerias grnl)O' .Ie tlttSO 'J­


ni ;;do ( Jul'ditn ·' do OI iVell"\· 
. Y'enhaulllll 13ello» que1lã6silbem O(iue ti i· 

Que a~ C?t1""8 d" E,t:iI<1o vii, 
fo r trlE, 

No (! bc, nc'co)) .je fogo <inl",'\' . l ' 
j 
i .I 

·Q. iH~ ' . (~ ~l:' . (..·Lu ·.':: :a · l\.o s grupo", dn, , (h'i :ül~; a,),: 

fIeiI '~le 11l(;g~rn\lI1Ht f)~tI'ede? 

. .-:....UIÍ1ll ,l;éta. . .. 


.... . ~ .. " . '." ' 

' i 

~. '. :. " " " : .~ " 
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Em certas cercas de .espinhOs P oesias 
que não estão aparadas. " . CO NV E lU l S TAROE

Não ba fiscal? 
. \C . A.OO ' 

E' terva' no espaço, .s il encio u'amplidão,Do utores r Por pied~de ! 
Osastros enc'lpotam.-se oas nOItes de in verno ,suspendam a discussãO 
O bQsque [s7.-se' til!) antrODo meio do Sahara,- então a gente não hiide Supperaetn npgridã:o ,as fUr(la~ uo Averno;

rec~ber s,· !xlretpa;..tincçáo, 
E' treva no espaço !) !?rt(ju-se o CM d.e preto, 
Orna0 to tenebrOS~<'eriCnlire'()Y6o da luz, 

De certos namoraJos dec:J­ A Duvem carranclld\,\obuobr'â: a via-\útea, 
ra- dura. Nas bagas doserlln() um prantouesce a fluxo ' - .... 

Silencio n)amplidão 1--~aisDão resmunga ó brisa 
LEGAL Naquelles arrufad~gf<'ic<ljbs de l!)euina. 

Oth relio doscan~rioe nàD sae, l!)a i5 da folh agem, 
As pombas nãO arruiam, o medo lhes domina.BANDURRADAS 
E' tarde, tÚ'do dorme e enrosca-se d9 fno; 
Mulher', abre teus braços, não' vejo outro praze r 
Que se !nUa\' de amornasrl oites de escuro .Fura um,' f!l~ih: outro. Ebvre cOliversar ass im sem niúguem ver,

E...te g()Verno fatal . 
Aqui somos DÓS dois,escuta,cOtrversemoii

Nesta hOl"i'iyel dpsgraceim Pantal1do a liberdade queomundo é a Babyl ,)uia.
Só quem nos vin?!aé Pardal. Escut~. és tão fOfl!)OSa, teus olhos Sãll de estrelhs , 
Hade seI' muit,) bonito ' Teus labios são de flores as flbres da begoDia. 

De IIF10 isto (l melhor Es' tu, mnlherfot'l!)os\,\, 'lue fazes germina r 
Ver correr UlH Illarebal Num seio de 81'giUaul!) caure desej os; 


Confessa· te, Ó,Adel<lide, Petrarcha fez-se {rade,
Dacarêta de 11m majrl' ~ 
. Tu sal vas teus peceados na graça de meus beíjos. 
Não faUas, coração, " ccultas o que sentes,Lalll'i" ,..está na ponta 
Abafas 11 ra7.ão , su!focas teu amor,Cà no:,u I. lá 110 C!ÜHJ. -:-.&HlmaseoIl'10·91r'VlII1>Tü-t ",rten :omo-eu sinto,

E no -fi 111 ;:-diz-d~ Jil'Oro:qu~­ Voemos-':'coli,bris-beí.1ando ·a mesma flor. 
E' que fi porca torce o rabo. V~lIt8des, que rebentamtalvezexhuba raDte~, 

Estendein nes te peito raizes deleterias, 
Masfica~te sem susto. nãócham{)-me D, J"ão , 
Não quero te jogar no leito das Imperias,CUM'(JLOS Podemos bem a rosap.endente no.hastH 
Tocar" colher ate, sem mesmo des/olhar• 
.Eténsamão tão fria , !. ..o que f a-J!armos hoj e ,' Da força: ,-W tiH~~ mi n,,:,uen; SabB,,Jl\f"' j uro, .deíx'e.t '\T, 

Dal' um nó 'no Cabo da " 
BlI ' \E,.,h~; :l~-a- ' A, ErDssto' 

" - ( ..:" -r-"' , ~ " : '."1. . ' 

---:-- " Da al;tilhinia. ' '.. . .. .. '. ... . RABISCOS 
Fazeruml;>oinbal'deio com 

-~~f-c--::-"~~-c-:-~~~Hl1p1cV~·<L!.l~·~·___·.!:v'..ill~l'.l~' :i.;.' __. ~~~--,.J ,o Arth.urhou.terrt crDtou-mealegremente", a \lC ' f) azen1l8" ",~ . ,yc =rtrcomoum pcn'lido. .. . .. . . 
Da :cOIpmôdídaI1, ~ . ' A rirgoátosamente. . . 

MÓI-aI' nàcàs~ ·rle .uma ,bluHa · · ·· Do"'sarilh()~episodi(). ilãó sabido. ' 

. .•... pafel'núia ' · Di~ · eÜequea()~abir.q\1ando ' h,;uve o ..c3ambú, 
. , .' ... , Por cima lbe cahio . - . " 

·· Fel l'al"ai; .... patas MoÇ'aque .. a~doúbel!) m.al J)oduruníbaniba:~ 
ganso; , '.' , : Que ein cal.çapalda~,agrítaÍ' . seví<l.

'Dacabelle1'11l . '. , ... .. . '... , ' . . 
. . .. . . , 0 ArUíUl\~apOr\lP àZ, heroi~al!))nte-, 
;Penteár ' ócâb0110 No~tol!)boSllmparando; • .' 

. relogio. . ... . ,.' .•. . '. , NãO lb~pó.de ovestidoiDcontin~Dte ' 
. D,lbebedeira. · ' Impedir queCosseserasgando. 

Não sibe s( ~mca~í~a> d~ ouze varas 
. AmQQasatenfto·u;., ;, . 

Mas,. ' l'indoas 9scaucàras, .... 
QaranteQÁr,thur ,que em saia 

1. ',' 
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